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Podemos bPll(:ar aos fatos do PB, o Pr·1nc1pio de Inter 

;-,~, 'td!\tu u ~lH C <iC· :J obj(:•tu, quantcr u HH--.. ''t6p:i.•:...o'' 

b'' 

1'1:0" 



Podemos r•emeter a propusta de ChomskY. Pod01oos di'01J-

SN C ~ J GbJ~tus ~ os pronomes lembretes. 

:omo JUStificar que o SN-''+6pico'' é 

sHL ,,~ ]'' e ''•~'J<:;'' nus •o·x•::'HI·~ 

A POSlÇ]O Je SN-''t 



Notas do Capitulo 8 

.1 o é o Jo 0scopu dest0 tr·abalha analisar dS posi~deb Vci 

Tabela 1 - DistribuiçJo dos dados computados segundo a uaria11t~ 

Variante 

:304 

J l 
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"HOT'', 

Hu2r1g mostf•a que u chinês s0 compo~ta como o italianu 

se 4ue~tion0 u critério 

quanto r.JU 

3.1.!.2. QUANTO A 1Çfi0 U:CJCTO:: LfHUUAt! "COOL'' IJ~> ''NE.DIUf'i" 'C 



~ " M, 

A ~0l'0H•atlcaliJaJe de 49 e 50 contra a gramaticalidade 

fundcilhent~l para a análise ~ue vamos propor no ~uarto carttulu. 



E '"\Udllto ôO F'B? 

sibiliclade do obj~tu r•ulo. 

dos do 0spanl1ol 0 do português brisileiro e um~ semelha11ça bas-

49. 50 e 51 acima é~ 

52 - Jusé sabe S' [ 

icu discursivo em 



3" 1 '":;~" IÇ~O SUJEITO I POSIÇ~O OGJE·ro 

,_:;" 

11"10?' 



pela posiç;o sujeito ou objeto da oraçâo matriz. 

t preciso notar que a agramaticalidade de 53(b-d-f) 

n3o se deve a uma restriçlo estrutural, mas, si1n, de r1atur·eza 

Ccmor nestas llnguasr a quest~o da interpretaçlo está muito li-

l 
I r 
t 
' ' I 
i; 

f 
t 

' t 
l 
t 
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I 
i 
I 
t 

c 
' 

•]Arda dO cont<?xtoy Hudn•;,;J sw•.J•:;•r''"' qt.i0 >L"liltJ:Li!''"mos o ,~·ont0xtu a +:i.Jn t· 
' d0 que fique n1tida a assimetria sujeite obJeto. A criaçlo de I 

u1n contexto adequado pode deixar as frases 53(b-•J-f) do PB gra 

maticais e também~ segundo Huang~ as do ch1n0s. 

54 FALANTE A: Shei kanjian-le Zhangsani ? 

t>huo Lisi l<anj:i.CJn··"le [ (i• Ji 

'Zhangsa11 disse que Lisi uiu C e J' 

Entt'•O•tanto, 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
' I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
' I 
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3.1.2.1. O ANTECEDENTE-A~ 

A parti!' de exemplos do tipo de j4, a~imay Huang diz 

que dS linguas orientadas pdra o discurso ~dmitem um SN fura de 

b. Vim buscar [ e Ji 

ndo a proposta de Huan~r nessas linguas o t6pico 

l 
' Í' 

i 
1 
r 

r 
i 

vincula diretamente o SN C e J objeto. como vimos no segundo f 

4:1 J ' 

onde o complemento do verbo ''e'' é uma var·iàuel A'-uinculada 

por um t6pico 11ulo, cuja referência é recuperada no discur·su. 

'i~ 
I 
i 
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3.1.2.2. OS ARGUMENTOS B~SICOS A fAVOR DE VARI~VEL 

Pdra demonstrar que o SN [ e J objeto é de fato u1na 

'Jariável, Hu&ng se baseia en1 deis pontos fundam011tais: 

12 t variável por·que nlo pode ser pronominal vazio 

22 t variável porque s6 pode ser A'-uiJlculado por um t6pico. 

se tentar argumentar a favor· da hip6tese de variável, como para 

A questâo da antecedência pode ser usada, também, para [ 

argumentarmos a favor de como será const~tado r1as 

curar analisar a questlc da a11tec cia que encaminharemos a 

apresentaçJo e discus o dos fatos do PB e do chin!s. 

Para demonstrar o 1~ ponto, Huang propôe a conjun~ao 

pronome e também a ayra1naticalidade dos ''pronomes'' nulos, como 

nos exemplos 53<b-d-f>: a 

,, 
' 

l' 
' ' ): 



PCG;. 

Coindexar Ulh pr•ona1Rir1al uazio cem o ele!~ento nominal 

A RCG 11!0 se aplica aos pronomes lexicais. Ela s6 se 

Um pronome teM de estar livre na sua categoria de re-

Voltando aos exemplos 7<b-d-f>~ 

~s.;,-,, Pt'J?' Ufil 

exlge que o SN C e J objeto seja coindex~do com o SN mais pr•6-

por outro lado a RD impede esta ccir1 

mais pr6ximo é o sujeito da or·açâo encaixada, que. estando r•a 

r 
i 
i v 

), 
f 

f 

y 
l-' 
i 

1: 
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D·.:J 

qu~ a RCG se aplique. 

Segundo Huang. u fato da RCG (que, se aplica ao PRO 0 

pr·onum,~·" t uma variável: um ~·estigio deixado por um~ regr·a cle 

Portanto, 0;.,~· (J SH C ,,. J obJG<to do ch:Lnê1;;. (nu uutr·a ltn']Ud ''co·· .. 

1:1.n',JUdS, 

t6pico nulo enquanto as outras linguas rrlo o admitem. 

gori~s vaziasr onde os PrillCipics da Teoria de Vinculaç;o de-

nês é vinculado. Se ele é 

o SN [ e J objeto pode ser· liur•e e 

:Ls a a 11y 

<.;:\.p:i.o--C, 



,..,, ., 
,;;, \} l 

sint.ático 

ou fora do qua 1 '"'la encontra su~ referência. 

no sentido que ela 

mas ela é A'-uinculada, 

se aplica a uinculaçlc-Ay podemos classificar \JBriàueis 

Com 

cluimos que o SN C e J obJeto é 

' ' ' + 
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(:).) 

,, 
' mpot·tclnt•:,, ".f"d z '"''' um p ar• l?n t >:;•s•;c• '' n a dPi' '"'(!;1:!'1'1 td(;âo do 

;,)(' t i•]Ci (],:;- Hu a n ~3 ( i34 ) 
~" in ;::,o:,;· r Ü' iil p f'DPO~>t. ~l ck• J.:id J.uo;:.•s ( (:'l4 ) 

' 
t)s 

do PB. seguindo a proposta d0 Huar1g (84). que esta1oos ~presen-

ser f•esclvidos pela análise de Huang(84) e levam a uma ,Jiscus-

No inicio 

1 Scll" 1 dois fatos do PB: A e 

A ·- as estruturas r·elativas com pronomes lembretesr po1· exe1n-

t' do qu0 ~~"U., 

(exemplo de Mollica (77) 

B - as categorias v~zias objeto em fr·ases simp 

( 
' ( 
;: 
k 



- Voe@ compra 81 ~ C e J para mim? 

G~lves explica es·tes deis fatos do PB pela yossibili-

de v1nculaçJo direta destes elementos ( 

Sl4 [ e J objeto) por um SN em posiçlo 

prcpOe que o S1~ C e J objeto nestas linguas te11ha o estatuto J0 

e que sej0 A'-vinculada: Por exeJhplo: 

Top L e Ji ele disse que encontraria SN C e Ji 

Em 62, o SN [ e J objeto é vinculado por um SN em po 

si~lc-A'r considerado o t ice do discurso. t diferen·te das ~~2-

riàueis de frase, tratadas por Chomsky (77) que 

Como ocor·rem em PB exemplos or1d0 se verifica a reliçâo 

uJntrár'io 

s:i.l J.nt,~·tr·u .. 



que. nestes ~asas, nlo há ~-coma11do. 

A partir dest~s dois tipos de •;ariàveisr ~ autora pro--

propostd pot· Huang), a autora di'91Jffi011ta que s0 

variável é tornada obrigat6ria pelo pr6pr·io fen8meno de predi-

caçSo em que esta variável pode ser um pronome." CGalues (84), 

p i 33 ) " 

Quanto ao segundo tipo (variável A-''uill~ulada''), a clu-

tora diz que s;o estruturas 0m que nâo l1à c-comando entre o 

lex1cal e a variável, e onde a ''vinculdçâo'' s6 é cbr·igat6ria 

qua11da existe uma categoria uazi~. 

i~este segundo tipo estaria1n todas as estrutura~ qu~ 

bloqueia o c-comando. riam as oraçôes coordenadas ~ justapus 

Vdmos pr·opor. no quarto capitulo. uma dnàlise alter:1a-

siçlo al'0Um~ntal. como nos ~xemrlus 64-68 abaixo: 

64 - a --·- Vou te apres~ntar SN C o Joio J. 



SN C O Joio J ch0gou. 

b --- VocG chama SN L e J PBl'B mim? 

Sbl C O Jod'o J.i. 

Quan·to às fr·ases simples 7 a estrutura d~ predic~çlo é 

sentido que ambas possuem u1n SN fora de 8, 

e J objeto intertlU a S. As diferenças. 

e estar em um~ po-

um dom1nio que con·-

temática na cadeia formada pelo SN e a uar•iáuel com caso, 

Galues <84) argumenta que a regra de predicaçâo de 

Williams (80) já é mais abr011gente de que aquela proposta por 

Chomsk 'l C 'Tl ·:~ 

permitir, alélh da o 
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rie de exemplos como: 

Ai S!~ C esse r·apaz J 

s c C ele J estava là 

! c· o r 

Tdr'allo (\33')) 
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3.1.4.1. IN"fRODUZINDO O PROBLEMA 

em vista quG os casas ''tl~iccs'' slo 

seu artigo. Sâo os exemplos Hudn'.d 

como agramaticais um~ série de exemplos que, como 

HUiJfl'.::ir s6 há uma interpretaçlo para a frase 

abd:i.xo;: 

73 Joio disse que 

1;.;; ··- Top L 0 ]i Joâo disse que Pedro uiu 

undo Huang a interpretaçâo é POSS-:Ít.J!i:•1 por·qu,.,, 1:0mo 

jà canstatamosp o PB, semelharltemente ao chinês, admite um t6-

0 t)d J. interpretado na discurso. 

Huang, to,Jas clS frases 



74 - * Top ] 

ticais, segundo a análise d0 Husng, porque sua estrutura 11Ac se 

encaixa na estrutura 71, ou seja7 se o SN r e J objeto é uma 

ele deue ser A'-vinculado. o que quer d1zer. 
l-

uirl•:ulado por um elemento ent posiçDo-A". O SN correfer·e••- I 
r 
" I 

Ent:·etar;to, hà u1n 3Q fato a ser considerado. 

Huang aceita que, com um contexto adequado, a frase 75 

um contexto para a frase 75: 

Maria disse que ninguém u1u Jo;a ~he-



l~ua119 ddmite a possibilidade do SN t e J obJeto cor·r~-

~ontexto apropriado autoriza, como em 76, a coirtdexaçâo entre o 

com quem ele ~stabelece uma r·elaçlu de 

Há, por·taJlto, dois tipos de relaçâo: 

il r•elaçâo de anteced0ncia - quando a categoria vazia depen-

I
< 

d:i.st:inç/iu 

laç~o do referido SN [ e l por um 

Os outros argumentos de H1Jang sâo, na 

[ e J objeto nâo pode ser 

Desta maneira Huang volta 



i- se a ante~0d011te está em posiç~u-A'. entlo u SN [ e J ob-

Segundo esta proposta~ todos os exemplos que contenham 

cldro ~ue há um problema sintático que vem sendo deixado para o 

Dito de outra maneira. há restriçôes s1ntàticas que 

u1na assimetria sujeito/objeto, nu S011ttdo que Huang dà 00 ter!DG 

mas nSo podemos ignorar suas possibilidad0s in·· 

t et pr~.,~ta t i>-.IiiiS, 

para Huar1g isto r•lo é sintaticamente relevante. 

epistemol6gica. t licito excluir o contexto das análises sintá-

ticas. se ele causa mu0dnça r•est~s an~lises? 



lfi, 
'Uffi,~ 

' 
:AMI" 

de Huang: nQ 22 (b)) • 

• Zhan•.JS2in i x .iMan•;~ L Li.si keti Kar1jian [ !'>''' .. 1 J J 

Zhangoon ospora quo [ Lisi possa uor [ o J l' 

Hua119 arguMrenta que 77 é agramatical por causa do SN 

correferente em posiçâo argumentai. 

HUBilQ mostra, com o exemplo 78, que a fdlta do t~p~co 

lexical em 77 nJo é t·esponsàvel pela sua agramaticalidade. 

, ele d1sse que Lisi n3o uiu e 

Podemos supor· que a estrutur·a de 77 e 78 é 79: 

T1:;pr: ,~, Ji c r 1.) ~=·:i ] 

Pela pr•uposta de Huang (84), i mal formada porque. 

como a deriuaçJo é feita por mouiiA0!1·to, 

ou·~·f' '' " 



obj~to por uma posiçlo-A' será 

da. oup sob o ponto de uista da deriua~lo, cai sob a c:ondiy~CJ 

77 e 78 fora1D 1narcadas 

~gramaticais. Como a 

agramatical. Entretanto, Huang rr~o a marca como agramatic6l: 

e o L . .L X:i.aoj.i•0'.i. ta:L shuo [ wo meiyou qing C 01 J, suori buk~•·• 

I . ,,,.1 

Huang argumenta que 80 é gramatical porque e 

sujeito da oraç~o matriz, mas sin1 do SN [ 
f'; 

e ]":' da o,"a•;;:!íu 

e portanto, nlo há o;irlcula-
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dai a a·Jf'dmat:i.•:alidad0 

uu 

ses 82 a e b os SI~ C e J s~c localmente vinculados por uma pc-

chin0S 7 para chegarmos a algumas conclusôes. 

tdi shuo Lisi mei Kanjian 

Os exe:nplos 83 e 78~ embora equiu~lentes 11a forma ao 

82 a 0 b do inglês, apresentam um~ diferençd impurtante que re-

''<Ji.oJ.ando'' o <ii;tr~ong cr·os~' 

de SN a partil' da posiçJc objeto é agramatical, 

A '-{U por que 83 é gramatical apesar· 

Hu fJ rl'd argumenta que, pela definiçlo funcional das ca-

o C e J sujeito em é um l~l'onom:Lncil; 

I 
' ,, 
' ' ;; 



Huang nlo trata destd questâo. Ele observa que a der·i-

cais. Hua119 deixa para o discurso a possibllidade de uma inter-

pretaç!o secundária. 
:~ 

importante le1nbrar que há exemplos que slu gramati-

cais sem a interferência do contexto, provocando ir1clusiue apa-· 

Vo1tdl"<~'lfiDS~ no quartw CdPitulo, a este e outros exemplcs 

Gostaria1nüs de argumentar a favor da gramctticalidade 

r·içôes já vistas) dos exemplos 75, 77 e 78. 

O que é fu11damental para isto é a gra11de semelhança estruturdl 

entre 80 e 78, por um lado, e a gr·ande diferença, também estru-

Ou seja, há dois fatos em jogo 11a análise 

da gramaticalidade de 75, 77 e 78. Primeiro. uma euid@n~ia em-

gundo. u1n fdto sintático, ou seja. a frase 82 

( b ! do inglês é agramatical sempre~ enquanto que 75y do PB, 77 

do inês podem ser interpretadas com um contexto adequa-

quanto a possibilidade de sujeito e objete nulos Cn3o comparti-

lham os mesmos parámetros)~ Huang compara a 

~Jusada pelo objeto nulo, se1n levar em conta o papel do contex-

to nas frases do chinês. 



Tendo 

alterar as anál1ses sint 

\. 1 :i.~:.ando entender· o feriSIGenc do objeto nulo do PB e 

ocorre 011tre a sintaxe e o d1scursc. vamos r·eu&r o 

de Raposo C86), que exarni1·1a os fatos doPE em relaç!o ao objetu 

nulo 

uma estrutura sintáti•:a pr6pria. A análise 

textu de Raposo (86), visando urna comParaçâo das estruturas do 

PB & ~o PE com SN [ e J obJeto, ctjuda a esclarecer os fatos e a 

t 
I 
I 
f I ;; 
' 
~· 
I 
ii 
I 
j 
' I ;, 
i\ 
I 
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A PROPOSTA DE I<APOSO (86) 

Segundo Raposo (86), hà ~vidências de que ocorr·e em PE 

o fenSme110 do objeto nulo. Por exemplo C11Umeraçâo de Raposo: nQ 

b. A Joana viu - os na TV ontem. 

Rdposo afirma que 84<a-b) s~o gramatic~is em PE, ape-

ser• do carater mais ou mer1os marginal de 84/a). O autor nâo ar·-

para o PB; lhesmo assim a a11àlis0 de Raposo <vimos a estrutura 

de S. e um operador nulo em Comp, que vincula a categoria vazia 

p O!"" 

uest1gio deixado por uma regra de movimento 

I ~ t:.:'R'I'I 
CDII1P ·· ' · j 

illl 'I 

t 
I 
' f 



12 O autor comprova a pres~nça estrutural do fenS1n0no do obj0to 

nulo em senter1ças causativas. 

22 O autor demonstra a exist@I1Cia das regras de movimento em 

PE, através do efeito da Subjacência. 

32 Uma vez aceita a tese do movime11to, o autor mostra a 

lhança entre a categoria vazia objeto e o 

1 1 pensa que eu recomendei C 

>{( !,'' '[ ,, ' 
b" ·'. "~ ], 

eu 

1111 ,, 1# n., · · ... 1>.!'-''"'mi ti:<ha ul.sto 

variável, por·qu0 o ob-

o que é um indicio que i-(a-b) e ii-(d-b} sao ccns-



rosMtiua? A r2sposta. segundo Raposo. está no Pr·l11CiPio··C de 
' -Chcnfl·fJ-ky ( t,~2 )~ uma t.J«~ri~I~Jel é um ,::;ls'in>::'l~~tciVA-."'-.!Ín,::u lddo., 

Raposo d0monstra que o objeto nulo Jo PE possui inter-

obj~to nulo especifico du PB, pode-se aplicar a mesma análise 

O objeto nulo de PB é semelhante ao objeto r1ulo doPE 

em um primeii'O momento, ou seja. quartdo ar1alisamos ciP0i1~S d 

bem pouco usada 2m PB pela presença do cl1ticor é um lndicio 

que o fe11Bmeno em jogo, er1tre o PB e o PE, r1~0 é o mesmo. D~ 

ios dados que di-

d" * L o bolo .li s C o rapat. J 

xe C e J1 mesmo agora da pastelaria era 

afilhado J" 

c "'' ] i d '.JCH' a 

gerem 4UP o fenameno nâo é o mesmo rtas duas 11nguas. Parece qu~ 
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"' f):'j 

;::;ubja,~:l4nc:La, que mostram que o PE é SPilSiuel às restriçôes ck• 

''strong crossover''. 

E:st '"' por1to é par·ticularmerlte ittteressante no que diz 

I'''''SPPito d di~;,.;::u!.sslo dos exemplos do PB/chi11és e do i I) '.3 1 \ih(; 

(vistos anteriormente>r porque rem0te a questâo da possibilida-

de/impossibilidade de regras si11tàticas ser·em desfeit~s no dis-

•2\Ji'SO" 

Se nossa análise sobre a gr•aJhaticalidade ,Jos exemplos 

do F'ü/<:hin11's está correta. entlo a interferên~ia do c:clntS<xtu 

n~o torna as frases do PE gramaticais. O efeito das restriçôes 

'>int,\<ticcts ( hteotl•.iJ ,_.;;r·Qsscn),,,,;.~.! "''Wl PE, uma \.1101: '.;:i,s.t'.Fi'l <ô'il'J EL::.tru·· 

tura-s~ nâo pode ser des·Feito no discurso. 

üs·~~ta maneira, o PE e o inglês possuem estruturas se-

:Helhant'""''' no ~"''ii'ntido que a"; r';;;<-;Jt'as dro sintaxs, ''f,;;•ch0m qu"='~~t:Uu" 

!~,Obl' ~;· a grBmaticali•Jade das senter•ças. Tudo se resolve 2 niuel 

di:! fl'dS0" 



rtá-las gramaticais. 

A PROPOSTA DE FARREL (87) 

3.3.1. OUTRAS AN~LI 

outra op~Jo para ~ ~lassificaçlo do SN C 0 J cbj~to du PB que, 

\)S<l. 

3,3.2. UM BREVE HISTóRICO 

uma série •ie autor0s que pop3em 4u~ o SN ( e J objeto do PB é 

um pror\omlnal vazio. 



A autora ~x~rn~lifica b~1n o fen6rn0110 do obj~tu vaz1o em 

atr·avés do par·adigrna: 

" J 4 ) ;: 

87 - a - Mar1da o pacote por correio. 

b Manda ele por correio. 

:orno prur1ome acusativo, alternando com uma categoria va-

zia. Em ou·tras lir1guas como franc~s, italiano e es~anhol, nem o 

pronome e 110m a categoria udzia sâo poss1~1els. 

UtilizBndo outros exemplos, a autora deserlvolue sua 

ser PRO e nem um SN vazio, gerados na base. Ela assume que GN 

c e J é um pro11ome. por Juas raz 

>;J•?f'dndo um 

IJN\CAfllf> 

BlBUOTf'CA CENTRAL 

resultado, porta11to, 



'"'';, . .-.:_·r· 1 t d., 1: 

A hipób:·s•s do pPonnl!.c• nu in ( d''"''''do "pcu" no "'""''''Lo I 
atual) ér em prin~1pio, para estes autores, uma cpçlo viáu0l, 1-

porqu0 ele se compor·ta como sua contrapartida lexical, o prorto-

pr•unom.::· nulo" 

p~r·a 2 posiçâo objeto exige um~ reformul~çâo nos pritlc1-

pios de identificaç;o do prtl. 

inter·· 

pretatiuas entre o pronome lexical e o pronome nulo. 

p lo~ 

"" ·,,·~-,~!lo,,·,·~;(.'"" '! ,,.,.,,,,- ,_,_ ,.,,,,~ ,.,.,, 
••• ê.l --·--·'·""•~ ""1'i''--·o>. l j ' 

interpretativa entre r ela J e [ e J, quando ambas as 



1 ... 

·' • 
oAMf> 

O torcoiro problomo é ••bor •• o prooomo lootcol o o 

pronom0 rtulo est~u e:~ diGtribuiçâo cantrastiua. ou s0 sua dis- I· 

tribuiç;o sofre algum tipo de r•estriçâo. 

Ap6s as propostas Wheeler (81) e Mor·eira C83), o SN 

ja·-se Galues <841 ) 

Farrell (87) escre~10u um artigo onde ele trata o SN 

L e J objeto em PB corno e se propõe a examinar sua 

Fat'r.;rJ.l ac:s·:i.ta d explicaçlo fun~ional da Bnàlise de 

Huang no sentido que o obJeto nulo em questâo pode estar rel~--

t6pico. mas nâo concorda CO!A 

a exp!icaçâo sint ica dada por Huang para o caso do PB. 

3.3.3. OS DOIS OBJETIVOS DE SEU ARTIGO. 

O artigo de Farrell se dil•ide em duas partes (110 que 

·~oncerne aos prcp6sitos deste trabalho), que analisaremos em 



?U 

3.3.3.1. SUA ANgLISE CONTRA A PROPOSTA DE VARI~VEL. 

este nlo pode ser a yuadamente descrito como 

Para mostrar qu~ o SN [ e J objeto. de fato, nâo é 

Far·rell precisa expli.car a agramaticalidade d~s fr·a-

cuja distribuiç;o § limitada, em relaçâo àque s com SN L e J 

sujeito pronominal. 

to~ pois como foi visto no capitulo anterior, Hua11g admite 

pode ser gramatical sob ccndiçôes discursit!2S 

e discute o problema da aparente uiolaçâo do 

90 - a - Todo mundo diz que Maria beijou Pedroi depois do bai-

L DF' ~j· .·'· 111·,"" '"' '\ .~ .- ,· ,-~ '"- ,: "' ·t '"' '1' l "'' ,, ,. , .. '"' ,,~'"' I~'"'.,· J. ''H i - t"" ·--"'".l . ! ... .! •.. , .. ,_,._ ',,\;;,•· ~"- .. 1.,, "'"" L ·.' 



91 

cia (propos·ta por Huang), n~o ocorre em certos cont~xtos, o qu~ 

uma variável. Ou seja, a frase 90-b é gr~matical dP0Sclr de uio-

il!Ol.J :i. IM~fl tO, 

há d '.Ji" ,:; .•. 

r; quanto d 93? 

Farrell, interrogdtiuas (exemplos 91 e 92) 0 ·to-

bd50 com um pronome nulo em posiçâo objeto e um operador rrulu 

Neste ponto. Farrell concor com Huans. Ambos afirmam 

SN C 0 J objeto e o oper·ador. 

I 

I 
I 

I 



AMP 

r1~0 fica explicada por que há contextos 

termos da fiDÇâc de lagoforicidade e cadeia t6pica. colho ~1eremos 

farrell conientd out?'as propostas de operador·es/variá-

veis: a de Hasegawa C84l. que se aplicaria ao problema dos SN 

[ e J objetos em orações adjuntas e a Je Gorgopulous <veJa-se 

farrell (87), nct2 30) que propõe que o operador seja gerado r1a 

base (por exemplo: l'l~cleu de relati•;as) para resolver o proble 

•~a pronomes resumpti•.•os. 

rem custos adicionais ou, simplesmer•te, nlo serem suficientes 

de toda análise que enuolue mo~•ime11to. 

3.3.3.2. SUA PROPOSTA: O pro OBJETO 

monstrar· que o SN C e J obJeto tJO PB é 

(i ele abe ce ao Princ1pio-B da Teoria de Uinculaç~o. 

I 
I 
! 



(ii) suas possibilidades refer·enci~is sâo id§nticds 

,ii) ~stá ~10 variaçâo livr·e co1n c proJ101n0 lexical. 

dos mecanismos que autorizam 8 ocorrência do pro objete 0 que 

identifica~ o seu conte~do. Farrell preten•le deo1onstrar que o 

estabelece um certo tipu 

Farrell usa a propostcl de Rlzzi (86), que pr·opôe dois 

CdP :i tu lo 

ndo Rizzi, as linguas escolhem seus regentes es-

tritos, que sâo categorias xo que re~em estritamente seu com-

fBrrell adapta a proposta de Rizzi e propôe que també1n 

te estr·ito (ueja-se esquema 94) e ide11tificado através de uma 

o clitico (com o qual 0 



li'' 
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V+c1 1 

Pf'O j 
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Cad1:~ia 

Tàp;i.cd 

[ c l 
I 

Cdd>&ia 
u-'.i.ntàtic-rJ 

o 

3.3.4. ALGUNS COMENTftRIOS SOBRE FARRELL (871 

Na pági!ld 3 <três) de seu artigo, Farrell diz que o PB 

admite quatro respostas para a pergunta: ''Que aconteceu com o 

Eu comi. 



.:.:.em''''nt'i:' n;Jo é t1ra:i.s u~:>ado .::•m PB (cf,. nota 2, ,;ap:ttulo :,;:)" 

Farrell, 01)tretanto, parec0 ignorar estes dados e pr•o-

do ''t6rico fraco''. O que nos parece requerer algumds justifica-

te6r·icas a m~is é o fato do autor propor Ulftd cad~ia pro 

norn:lna 1 

é Ui11cular o SN C e J objeto pronomir1al e ~través da 

A proposta de Parrell é pr•oblema 01~ dois aspectos. 

O pr•imeiro aspecto é a dificuldade te6rica d~ se d(0l 

tar um~ proposta que postula a existêncja do cl1tico nulo. em 

uma 1111gua onde o cl1tico está decadente, 

Cals que ele marca como agr•amaticais. Slo, basicam011t0. os m0s-

' ' 
"""""~~""""""""~•~~""""""""tt""~"~"w""~"~"" 

St!"'On';} Cf'QSSOlJ(~r 



''~ le ,. 

As r·estri~ôes sintátic~s~ que atuam ncls es·trutur0s, 

Qual a restriçJc ~ue bloqueia a estrutur2 de 102 se 

0la é gramatical (para os falantes natiuosl~ 

3.4. A PROPOSTA DE GALVES (88) 

Galues (88) analisa a possibilidad& d0 SN [ e J obje-

laçôes envolvidas no f0n6meno do objeto nulo e propôe uma es-

wnde o SN C e J objeto ocorre. A 

nJo s6 os casos de SN [ e J objeto, como também os casos de-



104 Este carro r1âu fdbrica m~is. 

105 - O carro furou o Pi'leu. 

fora da frase, par·ecem corresponder a estrutura 1\!3 

""'·::Jm,a .. O que justifica esta estrutura é o fato de PB ser um0 

A estr·uturd 103, acima, tem UID sujeito da predicaçJo 

que itima as construçôesp ou seja, legitima o pro. E o pro 

ao SN r P J objeto todos us exemplos semelhantes aos 106-108 

[. 1''1''0 .. ., :i 

108 

Jodna t)i.u [ 0 Ji ontem na TV J 

!NFL''[ oro o teu oftthado J J 

., 
' 



108, de Huang é especidl. El~ mostr~ que 

Galves admite que 108 pode ser interpretado e pdrd 

110 F'fW. 
' I 

"''" .J ' 

haveria a violaç~o do Principio-C. Como explicar a gramati~ali-

Como o PB é lingua 

é o sujeite da predicaçâo, fica 

,-.. 
'··' 

•?>(P .ticddu 

pur'qu•.'i' o F';"il1ci.pio-C n;'Jo bloqu0ia. H,::,~sts• CdSU ''Jo:6:lo'' ni5o 10stà 

coindexado com o PRO. Ele está no lugal' de PRO" 

entr'etanto, 

(interpretáveis), n~o se encaixam à estrutura lOJ. 
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Notas do Capitulo 3 

1) A presença da Cor\cordância (AGR) é um ponto comum entre o 

( 2 J Chom1;,k / 86) fala da assimetria sujeito/objeto em inglês 

< >:::f " p 

(3) A estrutura 74 nlo foi proposta por Hua1·1g. Ela é uma h1p6-

tese par~ fins ilustrativos, embora se acredite que el~ 

dados agr·amaticais de Huang, coU10 se pretende mostrar. 

t5) Huang -trata no final, 

Ele propõe que tr·ate como estrutura de predicaçlo. seg11GdG 

a proposta de ChcJAsky <80). 



22(b) ~ 73(b) dizendo que 0 assimetria do Pl'imeiro l0va d 

assimetria do segundo. Além dissop nesta mesma nota, Huang 

cuJ.o,:a uma frase. a frase 78 (llumeraçlo minha) por suges-

t;o do r0visor da revista Li119Uistic Inquiry, que por ser· 

7J Sâo vàr·ios os exemplos agran!aticais em PE, mas gramaticais 



a11ális~s vistas no capitulo 3 colocaram alguns 

tos assim como lev~ntaram algUiftaS questões. Neste capitulo fa-

tral deste trabalhe: 

Qual o estatuto da categoria •Jazia objeto de PB e qual 

l):imos r d() longo do terceiro capitulo. as diferenças 

as pr·opostas de Huans, Raposo, farrell e Galves. O ~ue 

uidos e extrair·. de cada análise, subsidies para UJRa proposta 

No terceiro capitulo colocamos 0 deixa1nos em aberto a 

qu~stlo te6r•ica da valldade de se excluir o contexto das análi-



conta das linguas orientadas para o discurso, mas nlo ar•alls~~· 

<além da \.idi":i.,~~'.I•0'1 Pi" .. ··u:i.nculadd)., 

taxe ~o do J1scur•so. Apesar de ha•;er l111Q\J0S (o pr6prio chi-

las. 

rar·r·ell defende o mesmo ponto de Hua119. Ele diz gu~ 0 

t:'str·ut\.ll''ct 

põe que se assuma 4U0 hà uma profunda interaçâo entre a estru-

taxe/discurso, A autor·a reconhece o carát~r· marcant~ do PB como 

u•~a análise ~stritamente sint 

buscando a formulaçào de uma estrutur0 que corresponda a possi-
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0 PWtltB0t anb Otdl~UTJd O 0St{?UP PnS 0p J0lUPUI SOQ!Pn 

"(88) sanrro opun5as ~oJd op 

Of~P~tftlU0pt ap sewayqoJd so J0r\tosa.t JPJn~oJd 1!>01.\\P(\ 

•santP8 a TT0JJG,J PJPd owo~ 
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3d w~ 0 ((Q-2)28 sotclw0xa ·f~) say6uT wa 0,IJO?O anb o 

"OfU no PpPWJOj Ui0~ ? 
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·tido abaixo> como: 

'~ J <~ '' \ ~,,, ' '') odo o:t-:::·.s·~· ~). 1 df'1di. ~~ue 

1.13 ·- I' :LB 

nunca md:t~::.,, 

ic~ nâo pode s&r ~nc~ d'" 

da pu1· um SN [ + logof6r·ico J. 

'" 
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114 - • CPROJ 1 CJoàoJ disse à Mari~i ttU0 gostar·ia de 1;01' C01 ., 
I 

Sua análise nlo se aplica. por·tar1to, ao exen1plo 113. 

A nossa pt•oposta visa explicar por·que 113 é gramatical 

~amo é que, fora de contexto. há uma 

m fot·mada. O PB adm1te esta estrutura por ser u1~a lin-

IUd or·10ntada para o discur·so. corno •;iJ~os ao longo da análise 

E a caract0ristica du PB/chinês define uma e~trutura 

cnd0 o SN [ e ] objeto é interpretado for·a da sentença. 

à 01lUOlvido 01n uma re-

regência. Podemos ~dmitir 011t~o. que a pr·io-· 



Um outro 0xemplo de que o Principio-C r•3o atua é: 

Resta·-nos exPlicar, porque 117, quando ~em contexto, 

r1~0 r•e•:ebe d interpr açlo secundária, mostra1tdo uma 

117 - Jo~o disse à Maria1 que gostaria 

do que acabamos de pru~or. Ou seja. o pr•c é livre, e 

nulo in1pOe que ele uà buscar o SN-corr erente fora do 



b disse a todo mtlr•-

dwj/a 

Por· outro lado. podemos p0rguntar 50 esta correfer§n-

d !i'i~·C; ,,, 

t0 co•n o pt·o. mas sim com o seu dominiuK 



:!.10 

6:::; tles fd(w:i.c,·,\r'dil'J ;\:;nns<0LifSi.i. '"' \.H.d'1(k·r'iil!l'! C ,,,, ].· nu Br·'c;;s:i.l :Ln-, 
t~ir·o. I 

entre 63 ~ 68, acimaw 

113 b - Jw~o disse à Maria que gostaria de ver CeJ 1 hoje 
HF0\'j.(\"!Q" I 

-------c-CoJoando----

A 0str·utur2 básica para 63, 68 e 113-b é: 
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